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Nota do autor




Os testemunhos citados sobre o exemplo de Guadalupe estão publicados nos seguintes textos:


1.Mercedes Eguíbar Galarza, Guadalupe Ortiz de Landázuri. Trabajo, amistad y buen humor, 4ª edição, ed. Palabra, Madri 2002 [ME].

2.Entrevista com o Postulador da Causa de Guadalupe Ortiz de Landázuri, Antonio Rodríguez de Rivera, [EP], em:www.opusdei.org/pt-br/article/entrevista-ao-postulador-da-causa-de-guadalupe-ortiz-de-landazuri/[EP].






3. Também há citações, dentre outras, da Exortação apostólica Evangelii gaudium, do Papa Francisco e de várias obras de São Josemaria: Caminho, Sulco, Forja e Amigos de Deus.
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A vida de Guadalupe






	Nasceu em Madri, no dia 12 de dezembro de 1916, festa de Nossa Senhora de Guadalupe. Estudou Ciências Químicas na Universidade Central da sua cidade natal. Foi uma das cinco mulheres do seu curso. Durante a guerra civil espanhola, confortou a seu pai, que era militar, nas horas que antecederam a sua execução. Perdoou desde o primeiro momento os responsáveis. Após o conflito bélico concluiu a carreira universitária e foi professora de Física e Química no colégio das Irlandesas e no Liceu Francês de Madri.

	Em 1944, através de um amigo conheceu São Josemaria Escrivá, fundador do Opus Dei, que a ajudou a descobrir que o trabalho profissional e a vida cotidiana são lugares de encontro com Cristo. Posteriormente afirmaria: «Tive a sensação clara de que Deus me falava através daquele sacerdote». Naquele mesmo ano se incorporou ao Opus Dei.

	A partir desse momento, Guadalupe entregou-se sem condições à procura da santidade e a aproximar de Deus muitas pessoas. Em Madri, e posteriormente em Bilbao, dedicou-se de modo especial à formação cristã de gente jovem.

	De 1950 a 1956 esteve no México onde começou o trabalho apostólico do Opus Dei. Foi uma aventura que viveu com generosidade e com grande fé. As pessoas com quem tratou frisam que a sua prioridade era cumprir a vontade de Deus e pôr-se ao serviço dos demais. Movidas pelo incentivo de Guadalupe, várias de suas amizades desenvolveram atividades de promoção humana e cristã, como um centro de capacitação humana e profissional para camponesas, numa zona rural do Estado de Morelos, no México.

	Em 1956 mudou-se para Roma, onde colaborou com São Josemaria no governo do Opus Dei. Dois anos depois, por motivos de saúde, transferiu-se para a Espanha e retornou ao ensino e à pesquisa no âmbito científico. Obteve o doutorado em Química com a qualificação máxima. Foi pioneira do Centro de Estudos e Investigação de Ciências Domésticas (CEICID). Posteriormente recebeu a medalha do Comité International de la Rayonne et des Fibres Synthétiques, pelo seu trabalho de pesquisa sobre fibras têxteis. Simultaneamente, continuou ocupando-se das tarefas de formação cristã. Em todas as suas ações reflete-se o anseio de amar a Deus com o seu trabalho, a sua amizade e o seu exemplo de alegria.

	Em consequência de uma doença do coração, faleceu em Pamplona, com fama de santidade, no dia 16 de julho de 1975, festividade de Nossa Senhora do Carmo. Tinha 59 anos.

	Desde então, a devoção privada a Guadalupe tem-se estendido cada vez mais. As pessoas que recorrem à sua intercessão têm recebido graças muito variadas: curas, favores relacionados com a gravidez e com o parto, obtenção de emprego, conseguir compaginar trabalho e família, solução de problemas econômicos, reconciliações familiares, aproximação de Deus de amigos e companheiros de trabalho, etc.

	Palavras de Antonio Rodríguez de Rivera, postulador da causa de canonização de Guadalupe: «Era uma mulher enamorada de Deus, cheia de fé e de esperança que, com seu trabalho e otimismo, ajudou os demais em suas necessidades espirituais e materiais. Era patente a alegria com que impregnava todas as suas tarefas, também nas situações mais difíceis».



Voltar ao índice



Oração a Guadalupe


A venerável serva de Deus





Oração para a devoção privada

	Deus Pai, fazei que, por intercessão da vossa serva Guadalupe e seguindo o seu exemplo, eu saiba realizar o trabalho cotidiano com amor, e contagiar a minha fé e alegria a todas as pessoas que me rodeiam, para que muitos mais vos conheçam e vos amem. Dignai-vos glorificar a vossa serva Guadalupe e concedei-me por sua intercessão o favor que vos peço... (peça-se). Amém.

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória.




	Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos que em nada se pretende prevenir o juízo da Autoridade eclesiástica, e que esta oração não tem finalidade alguma de culto público.


Voltar ao índice






1º dia

Amar a Deus com todas as forças

O exemplo de Guadalupe


	• Penso que o fio condutor de toda a sua vida e da sua atuação foi o seu profundo amor a Deus […]. Como nos entusiasmava quando dava palestras e nos ia formando. Soube meter-se no nosso coração para levá-lo a Deus pela filiação divina [ME, p. 129].

	• Vivia uma contínua presença de Deus [ME, p. 164].

	• No final de um de retiro espiritual, escreveu a São Josemaria: «Quase constantemente encontro Deus em tudo... Essa certeza de que Deus está no meu caminho, junto de mim, dá-me entusiasmo em tudo, e me tornam fáceis as coisas de que antes não gostava» [ME, p. 183].

	• Em certa ocasião, Guadalupe sofria interiormente ao perceber que uma pessoa mostrava pouco amor a Jesus na Eucaristia. Nesse dia anotou na sua agenda este propósito pessoal: «Adorar a Deus, louvá-lo, dizer-lhe coisas carinhosas para compensar as faltas de amor. Aprofundar nesse silêncio até chegar aonde somente Deus está» [ME, p. 87].

	• Tinha uma grande devoção a Nossa Senhora, de modo especial sob a invocação de Guadalupe. Seu grande carinho à Virgem era muito notório [ME, pp. 244-245].


Oração


	Senhor, peço-te por intercessão de Guadalupe a graça de saber amar-te como ela te amou. Oxalá que, com a sua ajuda, eu possa chegar a dizer, como ela: «Quase constantemente encontro Deus em tudo»!

	Que eu compreenda cada vez melhor que – como diz o Papa Francisco – «é por pura graça que Deus nos atrai para unir-nos a si. Ele envia o seu Espírito aos nossos corações para nos fazer seus filhos, para nos transformar e para nos fazer capazes de corresponder com a nossa vida ao seu amor» (Evangelii gaudium, n. 112).

	Ajuda-me a viver os meus deveres cotidianos com visão de fé, com o desejo sincero de que cada momento e circunstância da minha vida seja uma ocasião de te amar e de servir, iluminando todas as coisas com a luz da fé e do amor.

	Faz que, como Guadalupe, eu saiba ter «peso e medida em tudo... menos no Amor» (Caminho, n. 427).

Oração a Guadalupe



2º dia

Converter o trabalho em oração


O exemplo de Guadalupe


	• Era muito trabalhadora e tinha uma capacidade de concentração extraordinária; estava profundamente compenetrada com o que tinha entre as mãos e sabia aproveitar os intervalos breves de tempo que talvez outras pessoas desprezamos [ME, p. 229]. Ensinou-nos a trabalhar conscienciosamente, pensando na glória de Deus [ME, p. 162].

	• Parecia que aquilo que estava fazendo em cada momento era a única coisa que tinha que fazer na vida [ME, p. 111].

	• Gostava muito do seu curso, e obviamente, gostava da pesquisa. Dedicar-se à docência universitária é algo que a entusiasmava [ME, p. 33].

	• Com frequência, nas suas aulas, deixava-se levar pelo seu pensamento cristão, com que procurava dar-nos uma formação humana integral. Lembro como, afastando-se da lousa cheia de fórmulas químicas [...], nos fazia ver que tudo aquilo não podia proceder de uma evolução simplesmente mecânica e concluía: «Reparem como Deus faz as coisas!» [ME, p. 224].

Oração


	Guadalupe soube fazer do trabalho profissional e do cumprimento de seus deveres cotidianos um caminho de santidade. Uma santidade grande, através do amor nas coisas pequenas, nos pequenos detalhes de cada dia.

	Ajuda-me, meu Deus, a realizar o meu trabalho com o mesmo entusiasmo que ela, imitando a vida oculta de Jesus Cristo; a cuidar da intensidade, da ordem, dos detalhes, oferecendo-o e realizando-o perfeitamente por amor a ti.

	Faz com que eu aprofunde nos ensinamentos de São Josemaria, que Guadalupe viveu com tanto entusiasmo: «Na simplicidade do teu trabalho habitual, nos detalhes monótonos de cada dia, tens que descobrir o segredo – para tantos escondido – da grandeza e da novidade: o Amor» (Sulco, n. 489). 


Oração a Guadalupe



3º dia

Amor a Jesus na Eucaristia


O exemplo de Guadalupe


	• Atraía-nos especialmente o seu comportamento na capela; com a sua atitude fazia-nos sentir que Deus estava lá. Olhava fixamente para o sacrário e nada a distraía. Só de olhar para ela aprendia-se a rezar [ME, p. 164].

	• Impressionava-me como se recolhia durante a Missa e ao comungar todos os dias. Quanto rezava e nos animava a rezar [cit. em EP, n. 2].

	• Numa ocasião, houve um roubo no centro do Opus Dei onde Guadalupe morava, quando não havia ninguém em casa. O ladrão não entrou no oratório. Ao tomar conhecimento do fato, Guadalupe, disse: «Se eu tivesse estado aqui não teria permitido que se aproximasse do altar mesmo que tivesse tido que deixar a vida diante do Santíssimo» [cf. ME, pp. 55-56].

	• Na véspera do seu falecimento, vibrava ao receber o Viático (a última Comunhão) [cf. ME, p. 275].




Oração


	A presença real de Jesus Cristo na Eucaristia era como um ímã que atraía constantemente Guadalupe, com desejos de corresponder à «loucura de Amor da Sagrada Eucaristia» (Caminho, n. 432).

	Senhor, concede-me a fé que ela tinha nas palavras de Jesus: Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente [...]. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e Eu nele (Jo 6, 51.56).

	Faz com que o sacrário seja para mim «um polo de atração», e que eu seja «capaz de ficar longo tempo escutando a tua voz e quase que sentindo o palpitar do teu coração» (São João Paulo II, Mane nobiscum Domine, n. 18).

	Senhor, concede-me a graça de maravilhar-me cada dia mais, considerando, com São Tomás de Aquino, que «neste Sacramento se concentra todo o mistério da nossa salvação» (Summa Theologiae, III pars, q. 83, a. 4c).



Oração a Guadalupe



4º dia

Servir aos outros com alegria


O exemplo de Guadalupe


	• Quando foi nomeada diretora de um Centro do Opus Dei em Bilbao, escreveu a São Josemaria: «Que alegria me dá dizer-lhe que aqui agora estou como diretora e amanhã no último lugar: sempre contente, porque sirvo ao Senhor. Quero, juntamente com Ele, carregar a casa sobre os meus ombros em todos os momentos» [ME, p. 77].

	• A vida de Guadalupe é um convite esplêndido a abrir-se para os demais. Seu exemplo anima a vencer o comodismo para se entregar ao serviço dos outros [...]. A figura de Guadalupe ajuda a descobrir que só com Cristo se pode ter uma alegria profunda e permanente [EP, n. 6].

	• Foi um vulcão de iniciativas e de atividades para ajudar os outros, humana e espiritualmente [EP, n. 4]. 

	• Em certa ocasião, no México, esgotada pelo trabalho, «subia lentamente a escada apoiando-se no corrimão e dizia em voz muito baixa: “Não posso mais, não aguento mais...!” Nesse momento deve ter percebido a minha presença e começou a subir rapidamente ao tempo que soltava uma gargalhada e me dizia: “Assustei-a, não é verdade? Não acredite no que falei!”, e sorridente, como sempre, como se nada tivesse acontecido, me atendeu» [ME, p. 187].



Oração


	Senhor, eu te peço, por meio de Guadalupe, que infundas na minha alma o teu espírito de serviço, que te levou até o extremo de entregar a tua vida por nós na Cruz. Que eu saiba dizer como a Virgem Maria: Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra (Lc 1, 38).

	Tu, Jesus, resumias a tua missão redentora dizendo: O Filho do Homem veio, não para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate por uma multidão  (Mt 20, 28). Aumenta os meus desejos de fazer da vida um serviço generoso e alegre aos demais.

	Peço-te que me ajudes a vencer o egoísmo, que encolhe o coração e me encerra numa solidão amarga e mesquinha. Que eu me convença desta verdade: «Quanto mais generoso fores – por Deus –, mais feliz serás» (Sulco, n. 18).

	Ajuda-me a entender – como diz o Papa Francisco – que «todo ser humano é objeto da ternura infinita do Senhor» e que «por isso, se consigo ajudar uma só pessoa a viver melhor, isso já justifica o dom da minha vida» (Evangelii gaudium, n. 274).




Oração a Guadalupe



5º dia

Humildade: esquecimento próprio


O exemplo de Guadalupe


	• «O que mais me impressionou na Guadalupe foi o “esquecimento de si mesma”. Pensava constantemente em Nosso Senhor e nos demais» [EP, n. 4].

	• «Tinha uma preocupação tão grande pelas que começávamos a assistir aos meios de formação cristã, que nos sentíamos verdadeiramente queridas. Lá nos sentíamos bem. Percebíamos que a sua preocupação por cada uma de nós era tão grande que, para nos escutar e tratar de ajudar-nos, não pensava nem um pouco em si mesma» [ME, p. 129].

	• Em Roma, em 1956, «durante alguns dias levou com graça e estilo um lenço amarrado ao pescoço». Uma das que lá viviam entrou por acaso no quarto dela: «Guadalupe me olhou com surpresa. Tinha uma gaze na mão. Perguntei-lhe o que fazia e me respondeu: “Curando um pequeno abscesso”. Aproximei-me e levei um susto maior ainda. Tinha um antraz enorme, um furúnculo como um vulcão com cinco ou seis bocas. Deveria ter-lhe doído muito e ainda devia ter dor nesse momento». Era uma coisa que só sabia quem lhe fazia os curativos. Quis «passar despercebida sem ser causa de preocupação para ninguém» [ME, p. 198].

	• Depois de ter participado em Madri de uma tertúlia com São Josemaria, anotou: «sua fé forte arrastava a minha, como tantas outras vezes... Com que clareza vi que não tenho sido senão um instrumento, uma jarra de barro tosco, cheia de grampos...!» [ME, p. 191].

Oração


	Meu Deus, concede-me a graça de te amar tanto, a ti e aos demais por ti, que eu me esqueça de mim mesmo, como acontecia com Guadalupe que «não pensava para nada em si mesma».

	Sei que esse esquecimento, por amor, é uma das manifestações mais claras da virtude da humildade, e que essa virtude é condição e fundamento de todas as outras. Aprendei de mim que eu sou manso e humilde de coração e achareis o repouso para as vossas almas, nos pede Jesus (Mt 11, 29).

	Por isso livra-me, Senhor, da obsessão por mim mesmo e pelas minhas coisas. Livra-me do adjetivo possessivo: meu tempo, meu prazer, meu gosto, meu direito, minha razão.... Faz que, como Guadalupe, só saiba dizer tu e vocês...

	Desejo praticar, com a tua ajuda, a fórmula que dava São Josemaria e que Guadalupe viveu com alegria: «Emprega para a tua vida esta receita: “Não me lembro de que existo. Não penso nas minhas coisas, pois não me sobra tempo”. – Trabalho e serviço!» (Forja, n. 853).



Oração a Guadalupe



6º dia

Sem medo à dor e à morte


O exemplo de Guadalupe


	• Antes da última cirurgia do coração, pouco antes de falecer, dizia: «Vou a Pamplona para me operar: vou pôr-me nas mãos da ciência, porque é coisa de justiça, mas acho que não voltarei. Não tenho medo à dor nem à morte. Só se a morte não me achar suficientemente madura» [ME, p. 254].

	• Ela conhecia todos os perigos dessa cirurgia e, sem a menor vacilação, aceitou-a pensando que assim poderia ser mais útil à Obra; ou então: «se não a supero e Deus quer que perca a vida – dizia –, ir para o Céu é ainda melhor» [ME, p. 254].

	• Estava persuadida de que não iria sair com vida da operação e a entusiasmava muito pensar que Deus podia levá-la consigo. Dizia-me: «Estou nas mãos de Deus, se Ele quer que eu fique boa, também me dará muita alegria continuar a viver para servir a Obra... Mas eu ficaria muito feliz se pudesse ver Deus, estar com Ele» [ME, p. 257].

	• Poucos dias antes de falecer, o Dr. Eduardo Ortiz de Landázuri, irmão da Guadalupe, dizia: «Nesse dia fez um novo ato de aceitação da vontade de Deus: “Aceito a morte, a vida, seja o que for. Fico alegre, meu Deus, se eu vou logo ter contigo, mas também se ficar aqui para servir... Como Tu quiseres”» [ME, p. 264].

Oração



	Pela intercessão de Guadalupe, eu te peço, Senhor, que aumentes a minha fé. Digo no Credo: «Creio na vida eterna». A fé que Guadalupe tinha nessa verdade explica a serenidade alegre com que enfrentava a morte.

	Oxalá que, com a tua graça, eu possa ver a morte como o que é para um cristão, uma simples «mudança de casa»; «uma boa amiga que te facilita o caminho» (Caminho, nn. 744 e 735). É assim que Guadalupe tinha aprendido a vê-la: «Não o esqueçais nunca – dizia São Josemaria –: depois da morte, vos receberá o Amor» (Amigos de Deus, n. 221).

	Sei que para isso, Senhor, preciso ser mais fiel, amar-te mais, viver em união contigo, oferecer-te os meus sofrimentos pequenos e grandes com a esperança de que falava São Paulo: A esperança não engana. Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado (Rm 5, 5).

	Peço-te também que essa esperança me mova a imitar o abandono de Guadalupe à tua santa Vontade, sem medo da vida e sem medo da morte, sempre disposta a trabalhar com alegria o tempo que Deus lhe desse de vida.


Oração a Guadalupe



7º dia

Cultivar a amizade


O exemplo de Guadalupe


	• Quando conheci Guadalupe, impressionou-me o seu trato simples e acolhedor, que inspirava confiança e levava a uma amizade profunda... Cada uma podia dizer, sem nenhum temor a enganar-se, que Guadalupe era sua amiga [ME, pp. 128-129].

	• Lembro-me muito bem de que, pouco depois de eu chegar ao México, Guadalupe ficou muito doente com uma mistura de infecção e de malária. Tinha febre muito alta e me incumbiram de cuidar dela. Eu estava com ela praticamente dia e noite. Posso garantir que não aludiu uma única vez à sua doença. Estava como que abstraída, pensando... E, quando deixava de pensar, era para me perguntar se tinha aparecido esta ou aquela das suas amigas para conversar com ela; e quem a tinha atendido, pois ela não podia fazê-lo [ME, p. 167].

	• A enfermeira que a atendeu nas últimas horas de vida, escreveu: «Num dado momento, com a dificuldade que tinha para falar, dirigiu-se a mim e me disse: “Faça o que tenha que fazer, não se preocupe. Fique muito tranquila porque fez tudo o que podia fazer. Vou-me lembrar muito de você [no Céu]”» [ME, p. 277].



Oração


	Jesus, tu que nos ofereceste tua amizade – vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando (Jo 15, 14) –, faz com que cada dia procure identificar-me mais contigo, para conseguir que as minhas amizades sejam um reflexo do teu amor.

	Ajuda-me, Senhor, a imitar a grandeza de coração de Guadalupe, capaz de ter muitas amizades, de dedicar-lhes um afeto sincero e uma generosidade sem limites, e de ajudá-las humana e espiritualmente, sem poupar sacrifícios.

	Senhor, desejaria querer bem a todos, sem distinções, como fez Guadalupe. Para isso te peço um coração capaz de acolher com alegria a todo o mundo, de escutar com afeto, de compreender e desculpar, de animar e comunicar a tua alegria e a tua paz.

	Concede-me que, na minha amizade, esteja sempre presente a caridade verdadeira de que fala São João: Não amemos com palavras nem com a língua, mas por atos e em verdade (1 Jo 3, 18); que seja uma amizade efetiva, sacrificada, com detalhes que tornem amável e alegre o caminho cristão dos demais na terra.



Oração a Guadalupe



8º dia

Iluminar o mundo com a luz de Cristo


O exemplo de Guadalupe


	• Quando eu ia falar com Guadalupe tinha a impressão de estar num quarto escuro, que com as suas palavras, se iluminava. Dizia as coisas de tal maneira que me chegava ao coração [ME, p. 141].

	• Durante uma temporada, Guadalupe foi a diretora de uma residência de universitárias em Madri. Sua biógrafa comenta: «O que mais alegria lhe dá é ver como [as moças] se aproximam de Deus e adquirem uma fé mais profunda. Sua cara se transformava quando alguma – que ela sabia que tinha dificuldades especiais – se aproximava do sacramento da Penitencia; ou quando alguém lhe falava de seus desejos de fazer mais por Deus e pela Igreja» [ME, p. 88].

	• Eu a vejo agora viva e cheia de força e alegria. Habitualmente sorrindo e rindo à vontade. Ativíssima, sobretudo no apostolado. É admirável o número de moças ou senhoras que falavam com ela diariamente. Saiam depois da conversa vibrantes e bem dispostas [ME, p. 144]. Chegou a dirigir doze círculos na semana para a formação cristã de diferentes mulheres, jovens e mais velhas [ME, p. 120].

	• Numa carta a São Josemaria, Guadalupe dizia-lhe: «Padre, já me conhece, se alguma paixão me domina é o apostolado. Creio que o meu entusiasmo é cada dia maior» [ME, p. 213].



Oração


	Peço-te, Senhor, a graça de saber imitar o entusiasmo e o desejo ardente que Guadalupe tinha de aproximar os demais de Deus, que era a sua «paixão dominante». Que eu consiga transmitir a luz e o calor de Cristo a todas as almas que encontre no meu caminho.

	Peço-te que ecoe fortemente na minha alma esta chamada que Jesus nos dirigiu, quando contemplava compadecido as multidões, porque estavam maltratadas e abatidas como ovelhas sem pastor. Então diz a seus discípulos: «A messe é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe que envie operários para sua messe»  (Mt 9, 36-38).

	Faz com que eu entenda, como Guadalupe, estas palavras de São Josemaria: «É preciso que sejas “homem de Deus”, homem de vida interior, homem de oração e de sacrifício. – O teu apostolado deve ser uma superabundância da tua vida “para dentro”» (Caminho, n. 961).

	Dá-me forças, Senhor, para vencer as desculpas que me retraem de viver esse traço fundamental da vocação cristã: a chamada ao apostolado. Que leve a sério o que Cristo espera de nós, os cristãos: Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do mundo. Brilhe vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus  (Mt 5, 14-16).



Oração a Guadalupe



9º dia

Sempre alegre


O exemplo de Guadalupe


	• Há uma característica de Guadalupe que a mim me chamava poderosamente a atenção: o seu sorriso permanente. Guadalupe ria muito e sempre estava sorridente. Nunca a vi com a cara amarrada ou preocupada [ME, p. 236].

	• No México, as residentes compuseram uma melodia, um “corrido mexicano”, que tinha o seguinte refrão: «O riso de Guadalupe é mais contagioso que uma doença grave. De todas está pendente e todo mundo quer lhe telefonar» [ME, p. 123].

	• Ainda ouço a sua voz cristalina e o seu riso aberto: Olá, como vai? E a vejo descendo assim pela escada da residência [ME, p. 142].

	• Sempre que penso nela, não obstante o tempo que já se passou, ouço seu riso. Guadalupe era um sorriso permanente: acolhedora, afável, simples. Era o tipo de pessoa que, no momento de conhecê-la, dava a impressão que você a tinha conhecido e tratado a vida inteira. Logo inspirava confiança e carinho [ME, p. 142].

	• A pessoa que a acompanhou durante a última noite no seu leito de morte, dizia: «Esforçava-se por manter o sorriso. Tinha uma paz muito especial» [ME, p. 277].



Oração


	Jesus, na sua despedida, na noite da Última Ceia, prometia aos apóstolos: Hei de ver-vos outra vez, e o vosso coração se alegrará e ninguém vos tirará a vossa alegria (Jo 16, 22). São Paulo animava os filipenses: Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos… O Senhor está próximo (Fl 4, 4-5).

	A Sagrada Escritura afirma: A alegria do Senhor será a vossa força (Ne 8, 10). E Santo Agostinho exclama: «Tu, Senhor, és a alegria. E a vida feliz é alegrar-nos para ti, de ti e por ti. É essa e não há outra» (Confissões, 10, 22, 32).

	Senhor vejo claro que tu nos queres alegres, porque a alegria é a irradiação do amor, que é a essência da vida e da santidade cristã.

	Peço-te, por intercessão de Guadalupe, que me ajudes a combater os obstáculos – sobretudo o orgulho e o egoísmo – que embaçam a minha alegria e a dos demais. Com a tua graça desejo imitar Guadalupe, que viveu maravilhosamente esta exortação de São Josemaria: «Não esqueças que às vezes, faz-nos falta ter ao lado caras sorridentes» (Sulco, n. 57).
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